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Prefacio 


este llvro inao tem pretensao ctL0u.rn.ct. 

Nao busco corretees, nao busco aoleyuapao. 

A capa é um reflexo alo titulo e do próprlo conteúalo ateste llvro, 
um.a rosa azul em chaimas falsas. 

sao 3 tencas e ^poemas por tema, em. versos braceos. 

este llvro possul apenas um. objetivo: tocar voce. 
espero ^ue toyue! 

T^lcaralo r^aray 


T^eflexoes da Alv^a 

catAzada 

A alvua cacada e c\lvua que deseía ser aijada 

Pode iA,ao (avu ar, deseía íavuíay, talvez 

M as, «i vísela ser amada 

Bi ya i /ido serado amfldci, se aavis,a 

cacada de rudo ser aguada 


Ayuor de Michas vidas, 


Avuo-tt vuuíto antes de \A,asc,tr 

Nesta vida ¡/iao é prliA/ielra 

New. ¿d ¿piuantas vidas tlve 

Mas por certa sel que sewpre fostes 

Mlnha andada em. todas el as 

Nene sel ¿pu.aiA.tas vidas te reí 

Mas por certa sel ¿pu.e sewpre serds 

Mlnha amada eiai todas elas 

és certa rn.en.te o am,or de mlnkas vidas 

se todas el as 

sas do passado 

sa presente 

sas do fu.tu.ro 

seras sempre o amor de mlnkas vidas 


6iA.coiA.tro de Almas 


Nao eoiste acaso 
Nos eiA.cDiAtram.DS vctsta vida 
Porque ton .hamos, Ado por acaso 
Somos parte de um todo 
Somos um so 

tAesmo -pareceAdo sermos doís 
Assím tíiAha de ser 
Pelo bem e Ado por acaso 


Lux de MÍinka Ainta 


T>es>cubro i A,ao por aoa¿o 
I >e¿cubro ¿eru querer 
ne¿cubro ¿evu sorpresa 
Gire a íwz de yuínha Alvua 
é ¿ovuev±e refiero da Tua 


Espírítos e Aintas 

Espirites tomavu-se Alvuas 
AIhaas vivevu vidas, 
vidas que se esvaevu 
Aivuas que voltavu a ser Bs^iritos 
o cid,o de vidas aquí e lá 
se re-fax 


Espirito twiortal 

O espirito é imortal 
Como oís vidas, a vi tes da vida 
B depois da vida 
As multas vidas se vdo 
As n/iultois vidas ven/1 
o espirito se0u.e servio se fosse 
ttm eterno andarilko 
vac^avido com utm imico propósito 
viver vidas e permanecer imortal 


Algias c,eiM.ea¿ 

x>dls que se encontra m 
Orre s>entem que o encontró era íneAtável 
6 ¿ue perceben/i que nao p odevn vlver 
sevn se perte^cer 

Porque ¿entem queja s e 'pertencíam. 
sao dols, e s do um. 

Sao nada, nevn nínquém 
Sevn s erevn de si n/iesn-tos 
6 x>ertencerevuse 


da rAtvstt 

As Adversidades 

As adversidades, agríde m. 

As adversidades vviacMucam, 

As adversidades iiberam Lágrimas 
As adversidades liberan^ m.ágoas 
As adversidades represam, dores 
As adversidades fortalessem 


cantíiA,ko£ i>ífíceÍ£ 

os cflUA-'u/uhos dlfíceí¿ de orrtervi 
PareeeiAA boje ser os i^esi/vios cahaIiaíios 
62 woii/w(o os oa mii/uhos ¿trdo ruedos dtfíaets,? 
GMa/ido for «ha-AiaM?! 


Memorias 


Memorias que -perdí sem saber o motivo 
Apegas, perdí 

Memorias, de adolescente, a maíoría , perdí 
l>a infancia lembro maís 
Memorias que se foram e nao voltam maís 
ctomo a adolescencia que perdí 
Bm alqum canto da memoria perdí 


Fraginnemto£ 

Pensamentos frfl0i/vL¿in±fldD£ de urna madrugada inútil 
Pensamentos anuvíados por outro¿ tactos. 

Fragmentos, desconeKos, numa busca fútil 
Pesero de dar ordem aos fragmentos 

Nu.ia,díi conseguí seguer lembrar quaís eram estes -pensamentos 


Legado 

Legar é dar sentido a urna vida 

iA.ru legado é o sentido da vida 

Construir emtao é o valor que se da a existencia 

Legar é respirar 

Legar é aspirar 

Legar é vlver 

Legar é delxar 


Perseveraba 

víver e lutar 

Vutar^elo que acredita 

Mísmao quando tuda teíma 

Bm. i /ido deírtiY acontecer 

Mesrn.0 quando a luz nao Ilumina 

m e¿vno quando a mente ¿e turva 

resistir nao é víver 

seguir é víver 

víver e acreditar 


.Soi^kftr 


Tosejar um soi/Ueo 

Soi/Urar um desfijo 

O oír pu.g se respira 

é do <pu.fi se precisa para se soi/Urar 

os soi/thos sao desejos p_u.fi Irao se realizar 



R¿flexoes do c,dyr$rd 


Teu Torneo 

Teu. sorrlso é luz 

C2u.fliA.do sorri t tu rosto se ilumt.iA.fl 
6strfliA.ho ia.ad ver tvu ru.tA.0u.eiA/ l tfll 
C2u.fliA.do sorri teu. rosto se LLu.uvtLiA.CT 
Tu.do pode ser ruiru. ou. bon/i 
C2u.fliA.do sorri teu. rosto se ilumt.iA.fl 


t>ese¡o 


tosejo tí olhar 
tosejo te tocar 

Tosejo tí tt\AAttV 

T>í£>íjo-tí agora 
üesejo-te em. qualguír lugar 
Jcí£íjo-tí a gualguír vuovuívrto 
T>í£>íjo tí dí¿íjar 


vida 


A Vida e o be ha. w.ais precioso de unta existencia 

viver e sentir o veiA.to tocar a face e nao ver 

é fechar os olhos e sentir 

é sentir de othos abertos, 0 UA.daiA.do ou. parando 

é saber ¿pu.e o im/isivel toca 

refresca, arrepia, vitaliza 

viver é sentir o ven.to tocar a face 


T^oce 


Meu. doce 
Tt ouvír í doce 
Sua voz é suave 
voce é suave 
s,ua voz é doce 
voce é m tu i>oce 


Ir 


W.HA día ful 
Nao vnaís volteí 
Porívn deíreí 
tríate dor i /id deírar 
triste alegría vro deírar 
disto Importa 
GMando o tempo passar 


Ancores 


Tive varios avnorts 
PoréiAA -pagara m, 
uembra^as fioaram, 
Afufas, zdiaad a névoa 
Bvperienúas de urna vida 
v>e \a\aa(á Ada boa 


vida Lo inga 

6 ¿ut a vida sej a ionga 
Gime a vida me traga dores, 

Gime a vida me traeca alegrías 
Gime a vida me traga díssabores 
Gime a vida me traga Vitorias 
Mas 'criminalmente gue 
A vida se] a longa 


